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..Fodemos efïrnar quc a cimeir¡ de Âd¡
dis-Abeba seró o reoncoptro de .Åfrica* ds'
elarou ontem à tarde to camarada Presidentc
João Bernardo Vieira à sua partidà para a ca-
pital etíop¡ onde representará a Guiné-Bissau
na 19.s Cimeira da OUA, a reuni¡ de 6 I
11 do corrente mês.

Nino Vieira viaja acompanhado ilo Mi-
nistro da Justiça, Fiilélis D'Almada, iá que o
Ministro dos Negócios Estrangeinos, Samba
Lamine iUané enconlra-se, desde o início rla
semanâ em Addis-Abeba.

oEsperamos algo de positivo desta cimei-
ra, de acordo com o espírito de Conakry (em
que t'odos os Chefes de Estadr da CEDEAO'
decidiram participar no encoptro)'- disse o
camarada Presidente para acrescentar que
<.discutindo todos os problemas no terreno
poderemos eneontlar soluções imedlatas' ton-
dentes a salvar a OUA. Estamos todos preocu-
pados com a crise na OUA e é uma responoa-
bruAa¿e de todos nós salvaguardá-la>.

INAUGUNADO TABONATONIO FANilIACÊUTICÍ} BISSAU
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( Póg-3 )

O Primeiro-Miuistro, camarad¡ Vfctor Saúde Maria inauguro¡ na passada terça-feira em Bissau, o laboratério farrnr-
úutic¡ r¡t; ;" antiga fisioterapia do hospital Simãþ Mendes. - 

I

O laboratório foi instalado por um gtupo de farmacêuti cos voluntários italianos da eidade de Verona, sob a orien-
tação do dr. Frances co Zangulrlllni. O primeirq _contacto delse grupo com o MSAS foi em Novembro de 1981 atravês da Di-

Od;e de Bissau, tendo em ? de Fevereiro de 1983, sido assinado um acordo de cooperaçño técnica.

De acordo com o assinado, o grupo italiano oDom Cadril Io Zaramella' que financiou o projecto comprometeu-se- a ins-

t"f"r, rssiiti" t"*i""-"ntr o tábo¡at6rio, assim eomo forneeer todo o material e matétia prima necessária para ot próximÞs

quatro anos.' No laboratório serão produzidos soluções glueosadas a 5 por c,ento, soluções de eloreto de sódio a 0,9 por cento,-eápsu-

las de ampicilina ile 250 " SOO mg, cá¡sulas de tetracielina ãe 250 mg, cnlírio para coniuntivites à base de strlfato ile
- 

"itr- e eìiAo bórieo, penicilina cristalizada e proeaína a!ém d e soros fisiológicos.__ 
O laboratório'f-uncionará sob a directa responsabilidade do MSAS que o controla através üo médico nacional dr- Do-

mingos Fernandes Gomes. - (Ver página 8) i- - -
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br JotlENs ESTUDANTES

MERCADO DE BANDIM-UMA AMEAçA A SAUDE
f

PUBTICA

() primoiro encontro naclonal !e ic-
o"o, uti"ã"ntes teve início na sexta'feira
;äö;;-t-"ilo c o n g r e s s'c s' sob o lema

l"oi o- sistema educativo novo vilado para

"ti""tìõt ¿" indepenilêneia eeonómica''- 
Na sessãlr de abertura estiveram presen-

t"r *äÃä*aaì Carlos Correiê, mgmlro do

ä;;;" P"fni*re Ministro do Comércio e Ar-
;"ä;;T.; Ãviõ ¡os¿ da Silva, Ministro da

;äõñ ffiional, Pauþ Medina' Secretá-

ã;¿;;;i ilo Minisiério de saúde e assuntos
S*i"ii, Agnelo Regala, e E-'-Ïo Sgrigt' am-

tãJ-1"'s"äut"tl"aã do Conselho Central' da

JAAC.-'--õLtt"ontro 
de jovens estudantes teve duas

sessões no primeiró dia - uma de manhã e

ãlit" i hrãe, a que ¡ssistiu o Secretário-Ge-
;i d" JÃad t"ôt"t¿o Barbosa. os trabalhos
;;ti;;- h'oje, sábailo, para conclusão dos

debates.

t

(Ver 1 Centrais)
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Vida económica mundial

é tema da Conferencia do CNUCED

Questöes relacionadas com a vida eccnó-
n¿ica mundial e com o comérci'c e desenvolvi-
mento vão ser examinadas na VI Con-
ferêneia do CNUCED (Organismo das Naçòes
Unidas para o Comércio e Desenvolvimento)
que decorrerá de 6 a 30 deste mêsem Belgra-
do (Jugoslávia).

A Guiné-Bissau estará representada nes-
ta conferência pelo camarada Liberato Gomes,
chefe de departamento dos organismos inter-
nacionais do Ministério dos Negócios Estran-
geiros, que seguiu na quarta-feira para a Ju-
golávia.

O programa integrado para os produtos
primá,rios e o lunclo colrtum para o ..stock.,
reguÌador das m¡tórias prim,as sorãn ¡nalisa*
dps no deeorrer desta sessão do CNUCED.

No final .{os frabalhô< .iô ôrtarta sessã.r,
em 1976, em Nairobi, o CNUCED acloptou o
programâ integredo para os prr:dut,os primá-
rlos e o projecto de eriaeão de um fundo eo-
mum mas, este ainda não foi ndootado visto
que até à presente só fri raetific¡.lo nor 44
países. Para que este fundo comunÌ entre em
vigor, terá que ser assinado pelo menos por g0
paÍses.

Tombqli: Reuniáo da UDEMU
A Conferêncie ¡ectorial da UDEMU da

região de Tombali reuniu-se de 28 a 29 de
Maio em Bedandan tendo na sua ordem de
trabalhos a apresentação, discussão e apro-
vação do rel,atório do seu secretariado, levan-
tamento da situação da mulher no sect¡r de
Cubucaré, desenvolvimento de actividades
produtivas e eleição de um novo secretariado.

O antigo seeretariado, eonstituído nomea-
damente pel,as camaradas Amétia da Silva e
Fátima Cassamá, foi reconduzido. por outro
Iado, sublinhou-se a necessidade da alfabeti-
zação entre as mulheres do sector. Registou-
-se, também a adesão nas fileiras da UDEMU
de mais de 57 mulheres da região de Tombali.

Além da responsáveù da UDEMU em
Tombali, camarada Fatumata Diassi (Cara),
assistiram a ersta Conferência os resÞonsáveis
particlários e estatais dh resiãjr. entre os qu,,ìis
se rl^qtaeavatn oq eamararlas Wagna Tehurll,
Presidente c'lo Comité do partirlo e Estado do
Seetor de Bcdancla c Jaime Camal.a. resÐon_
sável para a Organização do partido, assim
eomo B;lbina Maneabú, membro do secreta-
riado da UDEI/IU.

Responde o povo

O primeiro encontro
de jovens estudantes
teve lugar na última se-
mana na regiâo de Ga-
búr, tendo sido aborda-
das cluestões inerentes
à JAACeo enqua-
dramento da juventude
estudantil, a política na-
cional de formação de
qua:ìros, a Juventude es-
tudantil e o desenvolvi-
mento sócio-económico
dopaís, e a educação,
além da s:tuação actual,
no país.

Prcsidiram os traba-
Ihos os camaradâs Catifo
Dialó, suplente do Con-
selho Central da JAAC

Para uma visita de
trabalho e de inspecção,
encontra-se desde o
princípio da semana, no
l,este do país, o camara-
da Manuel Saturnino,
membro do BP do Par-
tido e Ministro das
Obras Púb'licas, Cons-
truções e Urbanismo.

Em Bafatá, o Ministro
Saturnino, visitou a
ponte que fica na entra-
da daquela cidade e
constatou o estado pre-
cário em que se encon-
tra, provocado por urn
arrombamento. Devido a
esta situação, o Comité
do Partido e Estado Ca
Região de Bafatá, avisa
a todos os condutores
de qu,e está proibida ali
a passagem de camiões
com capacidade superior
a cinco toneladas.

Seguidamente, no Ga-
bú, este membro de
Governo entabulou co¡r-
versações com b cama-

e o 2.o secretário da Ju-
ventude Africana Amfl-
car Cabral na região, na
presença do camarada
Malam Bacai Sanhá,
Presidente do Comité do
Parti:.o e Estado da re-
gião, para além de ou-
tros responsáveis regio:
na:.s, sectoriais e de sec-
ções.

Entretanto, a sessão
de abertura foi feita pelo
Presidente regional, ten-
do a sua intervenção
servido de documento de
trabalho ao 1.o encontro
de jovens estudantes. Es-
te responsável ao usar da
palavra diria que, aos jo-

rada Malam Bacai Sa-
nha, Presidente do Co-
mité do Partido e Esta-
cio da Região, a fim de
se inteirar io andamen-
to dos trabalhos da de-
legação do Ministéi'ic cla
OP, nnquela localidade.

CULTUA,A INFANÎIL

Entretantq o eector
de Cossé, da Regiâo de
Bafatá, conquistou o 1.c
festival regional da cul-
tura infantil, organiza-
do pela OPAD, em cola-
boração com a JAAC,
que decrrrreu de 26 a 28
do mês findo, naquela
cidade, sob o lema ..Pelo
Reforçd da Amizade en-
tre as Crianças, num
Espírito de Paz". Cen-
tenas de crianças yinjas
de toclos os sectores que
compõem a região, mani-
festaram a sua alegria
através das peças tea-
trais e danças típicas
apresentadas no festival.

vens cabe a responsabili-
dade do desenvol.¡imen-
to sócio-económico do
país e na apl:cação na
prática da estratégia de
desenvolvimento adop-
tado pelo nosso Governo.

Na ocasião, aquele di-
rigente do PAIGC, lan-
çou um apelo à juven-
tude estudantil, para se
engajar no processo da
produção e da proluti-
vidade, a fim de pode-
rem pôr nâ prática as
palavras de ordem lan-
çadas pelo Secretário-
-Geral do PAIGC, Nino
Vieira, de que o ano de
83 será <<o ano de aeção

Encontro

e não ile palavraso.
Igualmente os jovens

estudantes da região de'
Cacheu, tiver¡m o seu
1.o encontro no deeorrer
da semana na cid¿rde de
Canchungo. l:þ ocarião
estiveram pr xen:es 60
delegados vin,ios ,Ce to-
das as escolas da re6iõo
de Cacheu.

O 1.o encortro de jo-
vens estudant -"s fc i ç re-
sidido pelo carr ari Lds
Bacar N'djaí, m lm )ro
do Conselho Central e
1.o Secretário da Juv:n-
tude African r AmÍl car
Cabral na zrna ll[o.'te.

[,o Encontro de iovenfls nffis regiÕes

Mñnsñstro das
Obras Públieas
no leste do Xra¡s

I
I Decorreu de 2? a 28
ldo mês passado a reu-
inião do Conselho Direc-
tivo alargado do Minis-
tério da Educação Na-'cional, na sala de reu-
niões do referido Minis-
tério.
I Durante as sessões
analisaram os relatórios
das actividades das de-
legacias regionais, as
,orientações para os exa-
mes finais da quarta,
'sexta e nona classes e
,discutiram as directri-
zes gerais parâ o ano

de qu

Md

lectivo 1983/84.
Estiveram presenter

na reunião os camaradastAvito José da Silva, Mi-
nistro da Educação Na-
cional, Dulce Borges, di-
lrectora-ge,ral do Ensino,
delegados regionais, di-
lrectores do ensino básrco
'e altos funcionários do
MINN.
I No final da reunião, o
titular da pasta da Edu-
cação Nacional fez a
avaliação dos trabalhos
nas regiões e no referi-
do Ministério.

Reuniu-se

o Secretariado

da UNTG
Sob a Presidêneia

do camarada }/Iário
Mendes Correi¡,
memJoro do Comité
Central do PAIGC e
Secretário-Geral da
União Nacional dos
Trabalhadores

da Guíné-Bissau, teve
lugan no princípio da
manhã de ontem em
Bissau, uma reunião
do Secretariado Na-
cional, alargada aos
chefes dos diversos
Cepartamentos q u e
constituem o núeleo
ila nossa Organização
Sindical.

Durante a reuniåo
foram abordaclos
pontos que se pren-
dem com a análise do
trabalho realiza-
do pelas comissiies
criadas para efei;os
da realização cla II
Conferência Nacional
ila UNTG, a ter lugar
de 29 deste mês a 11

de Julho próximo.

eomo também para a
nossa própria estal:ili-
dade como africanos que
ËomOS>. , j
À n OUA COMPIITE
DEFINIR O DESTTNO
DA AFRICA 

ì

Paulo Lopes dos San'
tos Costa - estudante -
..A, minha opinião nes-
teassuntoéaseguinte:
realização da cimeira é
muito importante para
resolução de pncblemac
graves que a Africa en-
frenta. Só à *OUA*
compete difinir o desti-
no dos países africanos.
Acho que essa Organi-
zação não deve ser dis-
solvida mesmo perante
as ameaçâs c intrigar
externas. , ;l

0

adros

EN

O que aßha da pnoxflma eimeÍna da dþUAs
A eimeira da oOItA" realizar-se-á de 6 a 12 do

mês em curso em Adis-Abeba, capital cta Etiópia,
Este decisão foi tomada na reuniãõ do Cornitó 

- 
i'e

Contacto de ì ? países formado em Noveml_¡ro últi-
mo, em lripoli capital da (Líbia), para tent,:r resol-
ver ot problemas da organizaçãc africana. Na mes-
ma reunião foram examinadas as diferentes ques-
tões que dividem a organizaÇão e fixada a data da
19.r eimeira que já foi adiada por duas vezes.

Três jovene responderam à questão, dizendo
que é prêciso rolucionar o problema destes dois
países para a realização da cimeira, além de outros'
oroblemas de destaque postos da forma como se
segue. 

.,tì

â PRECISO ENCOI{- o <quorum,, seja encon-
IRAR <<QUOBUM¡r trado, que., nós os afri-

sananh¡nc sanrenha- åî"itråÏtiÏ":,"iäfi:
ne Nablen -estu- problemas na mesa.d*:^t-: :l 1.91t l:-: ' A participação da Re-

tä,ìfä".r1i".;iiÎ ååïi prlbrica Democrática sa-
-Abeba, que a cimeira haraoui independente, a
¡e realize desta vez, que representação do Tchad

foram alegações de vá-
rios governantes africa-
nos e, daí a falta de
<<quorum>>, por du,as ve-
zes em Tripo'li.

A cimeira foi sendo
adiada, várias questões
africanas ficaram tam-
bém adiadas à espera
de solução, principal-
mente a questão da in-
dependência da Naml-
bia que os círculos im-
perielistas tentam ligar
eom a retirada das tro-
pas cubanas em Angola
ê, â questões que Êe
prendem com constan-
tes ataques perpetradbs
por Pretória contra paÍ-
ses da Linha de Frente.
São estas, na minha opi-
nião, as questões que a

oOIlA" deve debater,
para que sejam aboli-
dos os focos de tensão.

As guerras e inter-
venções armadas tam-
bém são contributos pa-
ra a não edificação da
paz no nosso continente
e no mundo. A diversi-
dade de pontos de vista
dos vários governantes
africanos manifest,ado
grandemente e novâß
tentativas de boisotar a
cimeira d¿ <.QfI{-, não
se devem verificar uma
vez que não é o privi-
légio deste ou daquele,
que seria abordado mas
sim o privilégio da Afri-
ea no seu todo: enten-
dimento, unidade, coo-
peração, enfirn, pazo.

OS FRACASSOS
ANTERIORES
SERÁ,O SUPERA.DOS

Jorge Estevãlr da Sil-
va - compositor mecâ-
nico da Imprensa Na-
cional - ..Pois, quanto
à minha opinião, esta
próxima cimeira não
estragará mais ae possi-
bilidades para que a
Africa avance com es-
sa sua vanguarda - que
é a *OUA". Julgo que
os fracassos anteriores
serão superadas no pró-
xim,o encontro, para
uma união sólida do
nosso continente. Os
meus votos são para
que a cimeira se realize
num espírito de amizade,
para que possamos hon.
faf og seus fundadores¡

nadn¡ | ò-. .. -l rllo PIIIIGEAT Slbarlo, { ile Junho ilo l9tE
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Bissau e Lishoû ass¡natn aeordo de geminaçâo.
\

Um acordo que esti-
pula a geminação das
cidades de Bissau e
Lisboa, foi assinado ne
terça-feira passada, na
capital pela camarada
Francisca Pereira, Presi-
dente do Comité de Es-
tado da Cidade de Bis-
sau e pelo senhor Nu-
no Krus Abecassis, Pre-
sidente da Câmara de
Lisboa, no quadrto da
sua visita ao nosso Päfs.

Da parte guineense,
estiveram presehtes ao
acto da assinatura dp
referido acordo altos
funcionários do Comité

A Praça General
Humberto Delgado e a
Avenida Cidade de Lis-
boa, foram inaugura-
das na nossa capital
pelo Presidente da Câ-
mara Municipal de Lis-
boa, senhor Nuno l(rus
Abecassis, aquando da
sua recente visita ao
nosso país.

Este acto contou com
a presença da camara-
da Francisca Pereira e
António Borges, am-

No quadro das suas
visitas às instituições
humanitárias e sociais,
e ainda no âmbito das
comemorações do Dia
Internacionai da Crian-
ça, a prim,eira dama do
país camarada Isabel
Romano Vieira' esteve
na manhã da passada
quarta-feira nos Servi-
ços de Pediatria do Hos-
pital *Simão Mendes-.

Naquele estabeleci-
menüc hospitalar, a ca-
marada Isabel Vieira,
foi recebida pelo cama-
rada Paulo Medina, Se-
cretário-Geral do Minis-
tér:o de Saúde e Assun-
tos Sociais, o dr. Do-
mingos da Silva e Ar-
lindo Koiaté, resPectiva-
mente director do hos-
pital e enfermeiro-che-
fe do mesmo estabeleci-
mento.

de Estado da Cid. rde de
Bissau, e da parte por-
tuguesa, contava para
a,lém da comitiva cama-
rária de Lisboa, o Em-
baixador de Portugal
acreditadb em Bissau,
senhor Menezes Cordei-
ro.

O¡nsiderendo oc laços
históricos, eulttra's e de
amizade existentes entre
o povo guineense e o po-
voportuguês,eacom-
provada vcrtade de ami-
zade de an:bas as Þartes,
os dois pr)vos dt cidem
colaborar em tor.as as
actividades que, l,)vadas

bos do Ci,mitó (lentral
do PAIGC e Pre siden-
te do Con ité cie Istado
da Cidade de Birsau d
do Comité de I artido
no Sector Aut inomo
respectiva:nente, e do
Fenhor Luís M:nezes
Cordeiro, Embaixador
de Portug;rl acreditado
no paÍs, além d ? uma
delegação da UDEMU.

Na ocaslão a c¿.mara-
da Franciirea Pe:'eira e

o senhor iiluno A.becas-

a cabo, se destinarn a
elevar o bem-estar dos
seus cidadãos e ao de-
senvolvimento das suas
relações.

Para pôr em prática
esse acordo, a Câmara
Municipal de Lisboa e o
Comité de Estado da Ci-
dade de Bissau desen-
volverão todo um pro-
grama de intercâmbio
cultura,l, sccial, educati-
vo, informativo e turÍs-
tico, para difusão recí-
proca da cultura dos dois
povos e cooperação em
programas de desenvol-
vimento municipal de

sis raelçaram a impor-
tância de que se reves-
te este acontecimento
no quadro do reforço
dos laços seculares que
unem os nossos povos.

No seu discurso, a
camarada Francisca Pe-
re:ra falou da prestigio-
6a figura do General
Humberto Delgado, um
dos grandes lutadores
contra o fascismo porttr-
guês. Igualmente refe-
riu-se à nossa capital

acto para agradeeer l
camarada Isabel Vieira,
pela visita, fez um pe-
queno balanço das difi-
culdades nos serviços de
Pediatria, devido em
parte a carências de
vária ordem, o que pro-
voca a rnortalidade de
muitas crianças.

Também o Secretário-
-Geral do Ministério de
Saúde, falou da existên-
cia no país de um Cen-
tro Materno Infantil, es-
tando neste momento em
vias de criação de mai¡
um, cujo objectivo prin-
cipal é combater a
sub-nutrição. -. -. _..,-." 'I

De realçar que no fim
da visita foi projectado
um filme que retrata a
importância, perigos e
culdados que devemos
ter com a água.

a cidade à procura de melhores
condições de vida. No Próximo
ano hei-de matricular-me visto
que pietendo estudar Para ad-
qu:rir mais conhecimentos. O
homem pa.ra quem trabalho ofe-
receu-me condições de estuCar.

O que fazes com o dinheito
do teu trabalho?

- O dinheiro que ganho, divi-
do-o em duas partes: uma Parte
é para satisfazer as minhas ne-
cessidades e a outra costumo
mandá-la aos meus pais que se
encontram no interior.

Que fazes depols das horas ilc
trabalho?

- Depois das horas de traba-
lho, costumo ir visitar os meus

ambas as cidades.
Ainda para prossecu-

ção destes fins e para a
realização de cada pno-
grama sectoria,l, serão
nomeadas comissões
permanentes. Será tam-
bém estabelecido um
programa de actividade¡
a realizar em ambas as
cidades, enquadrado no
protocolo de cooperação
entre os dois países, e no
qual será inc'luída a ce-
lebração do *Dia de Bis-
sau> e o Dia de Lisboa-.
Nessas datas, passar-se-
-ão em revista os resul-
tados conseguidos, bem

como símbolo da resis-
tência do ncsso povo, por
ser nela onde se têm re-
gistado os acontecimen-
to mais marcantes do
tlosso povo, desde a re-
sistência contra a ocupa-
ção colonialista pelos
..naturais" de Bissau,
passanCo pela fundação
do PAIGC, o massacre
de Pindjiguiti, ao glo-
rioso Movimento Rea-
jr:stador do 14 de No-
vembro. Também sali-

Teve lugar no sábado
passado, dia 28 de Maio
tiltimo, a Assembleia-
-Geral dos Trabalhado.
res da GUINAVE (anti-
go Estal,eiros Navais da
Guiné).

A referida Assem-
bleia fo_i presidida pelo
camarada dr. Aristides

como as iniciativas quc
nos anos seguintes pos-
sam ser tomadas para
desenvolver e melh,orar
as relações de amizade
e cooperação entrc LiS-
boa e Bissau.

Decidiu-se que a Câ-
mara Municipal de Lis-
boa, cooperará na medi-
da do possível com o Co-
mité de Estado da Cida-
de de Bissau, nomeada-
mente através de envio
de técnicos em missões
de cooperaçãc, contrÍ-
buição para a formação
de quadros guineenses

entou que esta inaugu-
ração constitui mais
uma vitória no legado
de Cabral, que sempre
reconheceu a amizade
entre os povos como
uma forma de vencer
as dificuidades recípro-
cas.

O senhor Krus Abe-
cassis, por seu lado da
secularidade histórica
que nos uniu, tornando
indestrutível os laços de
união e de compreensão

Menezes, director-geral
daquela empresa.

Entretanto, foi rees-
trutu:rado o Comité Sin-
clical de Base do mesmo
centro de trabalho, onde
foi eleito ao cargo d.e
Presidente d'o Comité, o
camarada Paulino In-
dami.

erñ domfnios de interes-
se para o município,
fornecimento de meio¡
técnicos adequados para
projectos e progra-
mas municipais, eolabo-
ração entre serviçor
rnunicipais especializa-
dos, e participação no fi-
nanciame¡rto de projec-
tos.

As duas partes eoopt-
rarão igualmente: nol
domínios cultural e ar-
tístico, nomeadamentc
no levantarnentc histô-
rico dos monumentoE I
4 SUa conservaçã0.

em casos como o que sc
acabou de realizar, para
mais à frente se referir
à figura do General
Humberto Delgado co-
mo símbolo da resrstôn-
eia contra o fascisrr,o e
incansável lutador pela
Cemocracia em Portu-
gal. Recorde-se que a
Avenida Cidade de Lis-
boa era a antiga rua 16
€ a Praça H.umberte
Delgado era a ex-Praçt
leixeira Pinto.

Reestruturoçõo
de Ministério¡

Uma equlpa formà-
mada por cinco ele-
mentos do Ministério
português da Educa-
ção e da Coope¡ação
de Portugal erìcon-
tra-se desde quarta-
-feira em Bissau com
o objectivo de exa-
mrna.r com os respon-
sáveis do MEN ques-
tões relacionadas crcm
a criação do Instituto
Politécnico, no liceu
novo ecomarefor-
mulação do Ensino
Básico Elementar.

Reccrde-se que foi
criado recentelnente
um grupo de trabalho
constituído por ele-
mentos dos Ministé-
rios da Educáção da
Guiné-Bissau è de
Portugal com a fina-
lidade de juntos es-
tudarem a possibilí-
dade de reestrutura-
ção da área do ensino

Entretanto, a con-
vite do Ministnc dos
Recursos Naturais,
camarada Joseph
Turpin, encontra-se
no paÍs uma equipa
técnica porluguesa
formada por quatro
elementos com o ob-
jectivo de reestrutu-
rur este ministério,
homeadamente, na
elaboração da sua
Lei Orgânica e Þutras
programações.

Salienta-se que es-
ta actividade enqua-
dra-se no âmbito do
ecordo assinado en-
tre a Guiné-Bissau c
Portugal no domínio
da assistência técni-
Qâ-

--Praga ê Bua da calrital têm nomes Portuguêses--'

lsubel Uieiro ui¡üIs Fediutriu
A eamarada Isabel

Vieira que após Percor-
rer demoradamente to'
das as dep,:ndênciiìs que
integram ¡iquele rlePar-
tamento h;sPitda:, on-
de procurou intejrar-se
do estado de saúcre das
crianças aí inter.nadas,
ofereceu seis pet;as de
tecidos Para confecçáo
de lençóis para oo refe-
ridos serviços.

No acto da entrega' e
primeira clama do Paír
manifestot'. â stlâ vorl-
tade de colabo¡:ar, den-
tro das suas Possibilida-
des, dando todo o seu
empenho para podermos
alcançar os PrineíPior
proclamados Pela ON{S'
ôue é saú e Para todos

"t¿ 
ao ano dois míI.

O camara.cla Paulo Me-
dina ao intervir nesse

Assembleio-Gerol
dos trobolhodores do Guinove

Dominsos Somi, 15 cnos: GOstaria de Ser arlluÍúocto

Farmácia
HOJE - Farmácia Higiene - Rua António

M'Bana, telefone 27 25 20

AMANHÃ. - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra
Mendes, telefone 21 55 15

SEGUNDA-FEIRA - Farmácia Moderna -Rua 12 de Setembro, telefone 27 27 02

TERçA-FEIRA - Farmácia dr. João Soares
da Gama, telefone 213473

amigos. I'requento de vez em
quando s ..Lino Correia", para
asqistiir os treinos da equipa de
que sou adepto, que é o Benfica.

Pertences à OPAD?

- Não. Mas pretendo aderir à
organização juvenil da no¡sa
terra.

Que curso gostarias de fazer?

- Se porventura continuar os

estudos no próximo ano (porque
deixei de estudar quanCo fiz ¡
4.â classe) e concluir o curso li-
ceal, ingressarei de seguida na
Universidade, s e gu i r ei a

Arquitectum pois sempre 60-

nhei ser um arquitecto.

Domrngos Saml, de 15 anos
de idacie, trabalhador doméstico,
concedeu u,ma entrevista ao ÌtÏô
Praça, referindo-se ao facto de

não-poder Prosseguir os estuclos
pois iue os Pais já são iCosos 6

àaí a necessidade que teve de os

deixar vindo Para a cidade
a fim detrabalhar e Poder
aguentá-los :ì , 1

Com quem vives?

- Vivia com os meus tios,
mas agora estou em casa do ho-
mem þara quem trabalho.

Andas na escola?

* Andava, mas acabei Por dG-

sistir, pois que os meus Pais sáo

lCrosos, iá não me Podiam sus-
tentar. Tive assim que vir P:ra

EáD¡ilo, I d¡ trunho ito I0E8 {úO PUIICEÁ'
æ

l$lû I



Reportogern

Durante o mês de
Abril úItimo foi desen-
eadeada urna campanha
dr higiene e taneamen-
to da cidadc de Bissau,
oricntada pela Secção
de Higiene e Sanea-
mento da Direcção-Ge-
ral da Saúde Pública.
Ao longo dessa earnpa-
nha foram encerradas
várias penrsões e casas
de pasto, porquea
maioria delas não se
encontraVa em boas
condições higiénicas.

A partir de então,
foram tomadas impor-
tantes medidas tenden-
tes a salvaguardar a
sarlde pública, garantin-
do as condições de se-
guranÈ dos alimentos.

Mas, a campanha a
que noE referimos não
tqnou em consideraçãn
ar eondiçõ* higiénicas
dos mercados. O merca-
do de Bandim, o mais
frequentado, é o exem-
plo aeabado da falûa d,e

hþiene.
.Houvc falta do cola-

boração cntre o Comité
de Estado da Cidade de
Bissaueanossa Secção
de Higiene, talvez Por-
que sentem dificuldades
em trabalhar Eem trans-
¡rcrtes, o que já é habi-
tual para nós* * exPli-
oa Fernan¡ilo Sane, re¡-
¡ronsável da Secção de
Hþiene da Saúdre Públ'i-
€4, tentando justificar
tal situação.

MONTANHA DE LIXO
IIO MEßCADO

Q estadr dePlorável
em que ge encontra o

mercado de Bandim é
lamentável, vergonho-
s, senão Péssimo. O li-
;co c'ireunda o loeal. Uma
grande montanha (de

lixo claro) ergue-se à

entrada do lado direito.
Urn dessuido? Ou se-

rá que ninguém viu es-

sa mont¿.nha de [ixo?
Dificu'ldhdes de tnaba-
lho? Porquc não orga-
nizar campahhas de tra-
balho voluntário com
os alunos, ou com as
organizações de massas?

*Aqui nro mercado, o
remédio é tapar onariz,
porque senão um indiví-
duo apanha urna cons-
tipação*, lamentou um
vendedor de ..fucan-
djai" (comerrciante am-
bulante). ..4f, nessa
montanha de lixo
aponta ele - deitam ani-
mais mortos, easgas de
frutas gu€, quando
apodrecidos, deitam um
cheino horrível".

fanø.'dbntro do mer-
cado eomo fora, as mu-
lheres vendem 06 ser¡s
produtos (frutas rla
maioria) no chão sujo,
estendendo apenas uns
Pequenos reta,lhos de

de higiene em todo o
mercado, não impedem
a presença de um núme-
ro enorme de frequen-
tadores.

Tanto os vendedores
como os consumidores

rada Bacar Manó, res
pohsável dos fiseai¡ do
mereado em eausa.

ONDE POEM
O DINITEIRO?

*Nós pagamos as ta-

u m a vendedeira
mango - *E nós te
que vender os no
produtos porque
somos os culpa
*Quem guiser corn¡
frutas que colu
quem não quiser
não compre" - re
tou - para acresce
que <<a mint¡a hun
condição obriga-rn,
vender G rneus prT
tos neilê êstado*. -T
bém sou higiénica
minha casa, só que
tenho porssibilidad¡e
mostrar o meu as
nestas condiçõeso.

NEGLIGENCIA DOS
MINDAßENSES?

Pela importância
se reveste o assunto
no intuiûo de ouvir
das as partes ilnterer
das, cbntactá¡nos o I

nonsável de saneam
to dos mereados e r
da capital, cama[
Herculano Golnes
Mota.

..^A, razão de toda
acumulação do lix
explica - vem da ne
gência da populaqão
Mindará, que abu
muito. não sei porq
Mts isrc tudo advérn
falta de consciência
neriqo que a falta de
giene node trazer ù.

ni ocl c de-.
E os contentores I

fora¡r¡ postos para
real evacuadog 'fi¡¡me¡te? Para defeü¡t
esta questão, Hercrrl
Gomes afirma que
mães ficam em cas¿r
rnandam ap cnianças
zet esse trabalho
quando elas chegamr
contentores, vrazam
lixo no chãoo'.

*Para a'lém disso
acrescentou - o CEr

atravessa grarrdes di
culdades com a falh
peçes, o que levou à¡
ralização dle muitog c;

ros; sendo este últit
caso a tazãþ porque n
temos cumBr.ido cys I
rários de Lim.peza toc
as sextas-:fei¡as.

Embora consideræ
a populaqflo a causadi
prineipal deste deglei:
não foram tomadas n
didas pana æntrr
essa terrdência. t
exernplo, os oomité¡
base no referido ba
ro não foram eontue'
dols no serrtido de se i
teressarern pelo eonfur
db higiene, prorr.tovcn
campãnhas 

- 

" *.rtrft
oom as populações, 'i

de se poderfa sarsili
zar as pestoas pûrâ

- -r,4^, *s "." fa.r{a¡.tYO ÌNl:rolAr

&flereado de Bandf,m
l*,-E

-tanreaça à saûde púibt¡ef
de Bandim, camarada
Iato Sanhá, afirma que
*não há lugares sufici-
entes nos balcões". Só
temos três pavilhões e
anexos. E os odjilas-
ocupam um pavilhão e
meio rnais os anexos>.

"Ataia Djú tt 

-Na pequena est¡ada que liga o Mercadþ de
Bandim (local onde se vende .fucandjai*) à aveni-
da Caetano Semedo (Estrada de Bôr), vê-se à som-
bra de um mangueiro, um aglomerado de pessoas,
que do amanhecer ao pôr do sol, e muiûas vezes
peJ,a noite fora, ".lutam- diariamente pelo (e com)
vinho de cajú.

*ATAIA DJU,, é o nome vulgar pelo qual cs
seus <agenteso mais ligadhs lhe chamarn. É a pin-
ga que doi. É a pinga que destroi.

Todos os dias; as mulheres sentam-se à berma
da pequena estrada com gramdes bacias abertas e
cheias desse vinho. Bidões, potee, garrafões, tudo
serve. A clientela não é exigente.

Soubemos que a estrada de Bôr tornou-se a
mais utilizada, já que a outra se encontra em obras
de eonstrução da autro-estrada. Mas não obstante o
perigo das viaturas, que aí circulam, da trneira que
provocam, nota-se uma indiferença dos vendedores
e elienrtes. É a força do hábito. É a magia do
Ataia...

UM COPCI PAN^â, lOO PESSOAS

Toda esta encenação despertou a curiosidade
cr.o repórter, que não deixou escapar a ocasiãa. As
opiniões manifestadas foram algo contraditórias.

..Aqui, - explica António Semedo -éo sítio
onde bebemos todos os diss vinho de cajú. P'or isso,
se fosse eu a mandar nlos mercaäos1 proibiriia a cir-
culação d¡e viaturas nos aaminhos como este e tam-
bém tomava grandes medidas para melhorar a si-
tuação higiénica dos venãedpres, porque utiiizam
um copo para 100 pessoas, e*sse copo não pode ser
lavadto, sob pena de estnagar o próprio vinho-.

O rouba-emprego
Em contrapartida, um outro frequentador da

..Pensão Nô Djungutu", (¡ome porque é conhecido
o sítio) Dorningos Sambri, afirma-nos que <<o CECB
deve arranjar um local específico para os vendedo-
res de vinhio, no sentidb de evitar grandes e graves
problemas que poderão vir a suceder entre estes e
os conduüores infelizes". *Porque nós nunca dei-
xaremos de frequentar este localo - doixou bem
elaro, para acrescentar - .'embora com falta de
higiene, é muito melhor que as pdnsões, pois o vi-
nho de cajú, o ..bafatórioo, tudo é barato, e além
disso a nossa humilde oondição obriga-nos a supor-
tar tudo, ignorando o peri.go da falta de higiene-.

Uma vend'edeira de vinho afirrnou-nos que
*vendo o meu vinhb aqui, porque não temos ou-
tro sítio rnelhor, e além disso é o mais frequentado.

Perante os factos, se pode conclu;r que tanto
os vendedores como os consumidlores estão decidi-
dos a frequentar a ..PENS.A.O Nô DJUNGUTU,,.
Ali o *Ataia Djú- escorrega melhor. É bem fnrte e
as vezes derrubante. Mas ttrdo se repete no dia se-
guinte ao romper do sol.

O MANGUEIÌO QUE ROUBA EMPNEGO
Mais à frente, José .å.rtur fala-nos de outros

aspectos inerentes a este estilo de vifu. olamento
muito, porque esse mangueifo já plovocou muitos
d[vórcios. Ele destroi lares. Muitos trabalhadores
perderam os sous empregos. Pessoas há que utili-
zam b vinho corno se fosse comida, e quando béba-
dop já não se clontrolarn. Deitam-s¡ no chão, uri-

. nam as calças, fazem grande barulho e brigam en-
tre eleso. Esta é a magia destruidora do ..Ataia
Djú.. Estb é a realidade da {PENSÃO Nô DJUN_
GUTU-.

I)ano6 ou saeos, enqu¿¡n-
to as moscas vi;aJam de
fruta em fruta.

Mas porque razão nño
vendem rros balcões?
Perante esta questão, o
responsável do mereado

COM FOME N.ã'O SE
CONTEOLA NADA

O mau eheiro que vi-
nha da dita montanha
de lixo, as moscls, o ea-
lor intenßo que se fazia
sentir, e a própria falta

pareciam não nptar nem
tomar em consideração
a péssima situação do
mercado. ..Quando se
necessita de algo para
matarafome,ahigiene
dos alimentos não im-
portao, acentuou o c¿ìrna,-

xas todþs os di;as, para
além dos fiscais que nos
aplicam multas diaria-
mente, nras nunca en-
contrrmos o mercado
ern boas condições',. On-
de põem o dinheiro? -perguntou N'Pili C6,

\|
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Cimeiro do Autoridode do Bocio do Níger
Apolur o desenuolutnnemto dro sstb.ff@gEfio

t Prornovcr uma acção
planifiæda, precira, eon-
e¡etada e imediata com
vistaapermitiroapro-
veitarnento integral dos
reeursos Que os países
membros dispõem, foi o
espírito que norteou a
3.å Cimeira da Autorida-
de da Bacia do Rio Ní-
ger, que reuniu em Co-
nakry os Chefes de Es-
tado e de Governo do
Benin, Camarões, Costa
do Marfim, Mali, Guiné-
Conakry, Níger, Nigé-
ria. Alto Volta e Tchad.

Reunidþ a 27 de Maio,
sob a presidêncila do
Chefe de Estado da Re-
pública Popular Revo-
lucipnária da Guiné,
Ahmed Sekou 'Iouré,
Presidente em exercicirr
da Organização, a Cirr,ci-
ra clebateu um volumoso
dossier preparado pelo
Conselho de Ministros,
a24e25.

Os orihcipais pontos
constantes do dpcumen-
to referem-se, além da
avaliação globarl do re-
latório do Seeretiírio
Executivo, o exame do
protocolo relativo à in-
tervenção da Autorida-
de na realização dos
seus objectivos de de-
senvolvimento nos Es-
tados membros, aplica-
ção de novas institui-
ções administrativas e
téenicas decorrentes das
exigèncias actuais de
transformação qualitati-
va da Autoridade e rea-
daptação da estatística
do pessoial às modestas
pqssibilidades de finan-
ciamento dþs respecti-
vos países.

Num discurso de ,sete

horas, o Presidente Sa-
mora Machel, d,e Mo-
çambique, criticou seve-
ramente no sábado pas-
sado, em Maputo, o es-
pírito racista, e conde-
nouotribalismoea
adopção de modelos do-
gmiíticos -importados do
estrangeiro". Samora
Machel afirmor¡ que an-
tes da independência,
Moçambique era <uma
fragmentação de homens
brancos, pretos, mula-
tos" e que <<sem a inde-
pendência era impossí-
vel a unidade-.

.Nós não quenemos
ser os boers racistas,',
Cisse o Presidente mo-
çambicano ao critiear os
clemagogos e dogmá-
ticos, aqueles que *só
sabem imrportar mode-
los estrangeiros-. O lí-
der moçambicano refe-
riu-se aos planos inimi-
gos visando impedir a
realização do Congresso
da Freiinoo, no mês pas-

CRIAR
INFRAESTRUTURAS
INDISPENSAVEIS

Os participantes fi-
zerarn ainda o exame
dos reilatórios de funcio-
namento do exerefcio
de 1983, o pagamerto
das quotizações finan-
ceirai anuais, problema
erucial da Autoridade, e
a aplicação dgs disposi-
ções do texto criandþ o
fuhdþ de desenvolvi-
mento da Autoridade
necessári,a à realização
dos projectos.

O Presidente do Con-
selho de Ministnos, o
ministro guineense dos
Assuntos Económieos e
Financeiros junto à Pre-
sidêneia, Boubacar Dial-
lo, apelou rra altuna pa-
ra a necessidade de lu-
ta¡ com afinco peila cria-
ção de infr,aestruturas
materiais indispensáveis
à realização do projecto
que serve de apoio ao
desenvolvimento dos
Estadþ,s membrbs.

A Autoridade do Rio
Níger, segundo aquele
dirigente, conseguiu,
desde a sua criação,
conquistas positivas,
confirm¿rlCo deste mo-
do a sua viabilidlade e
credibilidado. Ela¡ te
traduzem na as¡inatura
do acordo da criação da
sede com o governo da
República do Nlger, na
ratificação das actas de
Faranah no tempo pre-
visto, na realizagão de
estudos técnicos impor-
tantes no alto Nlger pa-
ra,a consecussão de pro-
jectos de desenvolvi-
mentb económÍco, no

sado, e criticou os que
oassaltaram o aparelho
do Estado, fazem apre-
enções e avaliações na
base de critérios raciais
e tribais, de forma a
servirem a sua ambição
Pessoal".

Segundo Machel, es-
sas pessoas ..quando uti-
lizam o racismo não é
para promover a sua ra-
Ça mas sim a elas mes-
mas. Do mesmo nrodo,
..quando uûilizam o tri-
balismo não é para bene-
liciar a sua tribo mas a
elas mesmas". E acres-
centa, a propósito qu€Ì
*hoje não somos pr.et;s,
mulatos, brancos ou in-
dianos. Somos moçambi-
canos da mesma Pátria,
cidadãos moçambicanos
da mesma Pátria. Foi es-
ta a civilização que cons-
truímos, a igualdade-.

O Presidente da Re-
pública Popular de Mo-
çambique disse ainda
qure o fenómeno racista
tem origem na coloni-

início de ur¡ vasto pro-
grarna de interconexðo
eléctrica, verdadeiro
fractor de integração na
Africa Ocidenta,l e Cen-
tral e na irradiiação in-
ternacional da Auþrida-
de através do interesse
que 4s instituições de
financiamento não ces-
sarn de a conceder.

UMA BASE
DE II{TEGRAC.I,O
ECONOMICA -

O Flo Níger, um dos
mais importantes do
mundþeomaisimpor-
tante da .A,frica Ociden-
tal, âtravessa um con-
junto de zonâs flsico-
-geográficas em comple-
mentaridades de voca-
ção muito nítidas e ri-
eas em recursos natu-
Dais, num percurso de
mais de 4 200 Km. Os
cu$sos de água da bacia
do rio têm um compri-
mefito total de cerea de
24 000 Km, sendo o cur-
so principal de 4 200 Km
e os subaflue[tes I 000.

A região dispõe de
grandes potencialidadeg
agrlcolas, pisefcolas, hi-
droeléctricas e mineira¡.
É visando o aproveita-
mento integrail deste¡
reclÌrsos que os nove
paíseo membros dbcidi-
Ëm criar uma Comis-
são do Rio Níger, em
1963, transformadþ ern
Autoridade da Bacia do
Níger, em Novembro de
1980, em Conakry. A
organização conheceu
desde essa altura um
salùo qualitativo, que te-
ve como consequêncla
directa a criação de con-
dições indispensáveis a

zação feita por brancos
eurOpeUS e que ..ainda
não ultrapassámos este
estigmao. Na altura, o
Presidente Machel apcn-
tou vários responsáveis
io Partido e do Governo
brancos, revelando pe-
rante milhares de pes-
soas que o escutavam a
contribtrição que deram
pâra a ltr'ta da Frelimo.

Entre os cidadãos mo-
çambieanos apresenta-
dos, todos eles brancos,
encontravam-se Fer-
nando Ganhão, reitor da
Universidade; João Fer-
reira, secretário de Es-
tado cio Algodão; Jacinto
Veloso, ministro da Se-
gurança; José Júlio An-
drade, director do gabi-
nete do Presidente da
Frelimo, çrRui Baltazar,
ministro das Finanças,
este último, apresentado
cornio um advogado in-
filtrado peia Frelimo na
administração portugue-

asegurar à Autoridade
uma maior capacidade
de mobilizaçäo dor re-
curgos neeessfuios à rea-
lização dos seus objec-
tivos de desen\¡olvimen-
to.

OBGANISMOS
TTNANCIADOBE3
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per'go que representa a
sujidade e os rnales que
pode causar à vida hu-
mana.

..Nunca contactei os
comités dos bairros -confessou Herculano
Gomes-porqueamaio-
ria da população só va-
za o lixo à noite. No en-
tretanto, aproveito e"*'r
oportunidade para pedir
aos comités dos bairros
oue ajudem na limpeza
dos mercados-.

OUEM NÃO PUDER
AGUNNTAR,
PACIÊNCIA

É esta a frase utiliza-
da de uma forma f.ria
e de certa maneira vio-
lenta, pelo responsável
dlo saneamento dos mer-
cados, para se referir ao
rrrau cheiro, à grande
poeira e o fumo que in-
vadem o mer@do e
provoc€rn mau estar a
qualquer um que aí se
desloque.

A certo momento, as
pessoas tiveram que pe-
$âr no5 seus lenços de
bolso, alguns com as

mãils, tapando o nariz
parl evitar" o cheiro
narrseabundo gue em-
pesthva o ar.

.{O nos8o período nor-
mal de trabalho é este

- indica Herculano -
portanto, quem puder
aguentar, que aguente,
quem não puder, paci-
ência, porque temos que
fazcr o nosso t'aba,]htr*.

A situação que se vi-
ve no mercadb de Ban-
dimétriste,einsupor-
tável. Se atendermos
que já estamos quase na
época das chuvas, fac.il-
mente podbremos de-
preender que esta situa-
ção vai piorar tornando-
-se num verdadeiro fo-
oc de enfermidades.

CASAS
DE BANHO
REFUGNANTES

Não podiamos deixar
de reparar também no
aspecto repu.gnante que
exibem as instalações
sanitárias do mercado.

Só existem duas ca-
sas de banho. Aí, as
torneiras estão estraga-
das. A água corre sem
cessar. Mesmo assim, as
pessoas quando aflitas
não deixam dle as utili-
zar. O fedor que vem
de dentro, penetra na
área dos vendedores
de cabazes de peixe. e
atinge os -djilas-. que
tudo neEoceiam a pre
ços por discutir.

De ecordo cnm o Pre-
sidente em exercício. da
Organização, no seu dis-
curso na sessão de aber-
tura da Cimeira, p estu-
do fundamental do pro-
cesso' de sedimentação
das vias fluviais em eur-
so de execução pelo
corpo de engenheiros dos
Estados Unidos dã Amé-
rica, no quadro do pla-
no Bienal do Desenvo,l-
vimento, tem como pri-
meira tarefa regularizar
o eaudal do rio e- asse-
gurar uma divisão equi-
tável das águas entre
os Estados membros e
sua diversa utilização ao
mesmo ternpo que con-
tribuirá para a promo-
ção do impulso das res-
pectivas eeonomiag nos
seguintes domínios:

Desenvolvimento da
produção alimentar e de
exportação; desenvolvi-
rnento e utilização gra-
duai da energia hidr;o-
eléctrica; cobertura dâs
necessidades em ener-
gla actualmente explo-
rável, sendo o seu eusto
bastante elevado, desen-
volvimento do transpor-
te fluvi,al, como viai de
drenagem apropriadas
das produções agro-pas-
torÍcþs viradas pâra og
centros de oon¡umo e
vias de integraçõo dar
economihs dos noseos
países.

Samora Machel apresen-
tando Oscar Monteiro,
mínistro da Justiça, co-
mo um aCvogado for-
mado em Coimbra e que
não hesitou em deixar
a família para se juntar
à Frelimo. Referindo-se
a Luís Cabaço, ministro
da Informação, o Presi-
clente da Frelimo reve-
lou que ele foi encarre-
gado, antes da indepen-
dência, de obter infor-
mações sobre Cabora-
-Bassa.

O Presidente Machei
defend,eu ainda que é
necessário denunciar os
racistas, quer eles sejam
brancos ou pretos. ..É
preciso estudar tudo is-
to com muito cuidado e
inteligência, não ter me-
do de apontar as coisas.
E racismo atribuir de-
feitos a uma raça na
base da cor da pele, é
racismo o negro só en-
contrar talentos nos ne-
gÍos", suStentOu ele.

Durante o comício, o

dognrdticos

A autoridade do rio
Nlger eonta corn o li-
nanciamento de organfu-
mos como o pNUD, a
TAO. ro Fundo Europeu
de Desenvolvimento
ÇEO), da USAID, do
Governo françês, atrl-
vfr_ de instituiçõer espa-
cializadas de finaneir-
mento e agêneia de ere-
c1lção- (o_ Fundo de Aju-
{a_e _de Cooperação, O.R.
S..T.Q.M., ING), a Agên-
cla Canadiana para-De-
¡envolvimento Intern¡-
nacional (ACDI). Vf-
rias iniciativas, nomel-
damente a reunião eon-
sultiva de Genéve, erl
Julho de lg80, a Confe-
5.ência dos sócios capita-
listas de Conakry, em
Novembro de I9B{ per-
mitiram à Organizåção
acumular um total de
cerca de 57 257 Slg dó*
lares, distribuldb¡ em
donativos e subvenções,
26 257 578; empréstimó
para a construção da se_
de, pelo Gover¡1o italiå-
no, L7 000 00C; emprés_
limg em subvençOei (hi_
9lí.¡11"* urbana),
14 000 000.

- 
Referindo-se à impor-

tância da organização
paraanub-regiãoepara
o Continente em geral, o
Presidente Sekou Touré
afirmou que a Autori-
dade da Bacia do Niger
pode ser um ponto-de
apoio viável na tarefa
que o Sutr devÇ jogar na
qualidade de interloeu-
tbr eficaz com o Norte
e deve animar a noEsa
vontade eomurn e of

notco¡ trabalhos.

Presidente moçambicano
informou que iria 3er
concluÍda brevemente a
remodelação governa-
mental iniciada após r
Congresso da Freiirno e
que abrangerá priorita-
riamente os ministérios
da Agricultura, Indús-
tria e Energia, Comércio
Externo, Transportes e
Obras Públicas-e Habi-
tação.

Na primeire fh¡e da
remodelação em curro,
os ministérios do Inte-
rior, Segurança e Jus-
tiça passaram e ger di-
rigidos, nespectivamen-
tê, por Arnaando Gue-
buza (na altura minic-
tro residente em Sofala);
Mariano Matsinhe (ei-
-.rninistro do Interior) e
José óscar Monteiio,
(ex-Ministro na Presi-
dência). Deverão inte-
grar igualmente o nono
executivo veteranog da
luta de l.ibertação necio-
nal, alguns mombros do
actual governo.

Sumoro Mochel criticu modelos
lps

o
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Com Benfiea'U[þIB adiado
tudo sereno nÐ !{aeional

Reservor'. Sporling inulcto
iú é compeüo

Oom o adiamento do
üncontro Benfica-UDIB,
motivado Pela desloca-
gão da União a Benin
para a disputa da segun-
da mão da Taça EYade-
ma contra *Requins
Atlantics., a jornada
número 27 do nacional
de futebol fica incorn-
pleta, aumentando ain-
da mais a exPectativa
em redor do Provável
campeão.

Entretanto, Para esta
2?.t jornada, o SPorting
de Eiissau (outro candi-
dato ao título) terá ama-
nhã pela frente o Ténis
Ctubã. Contudo, hoje
pelas l7 e 21 horas, o
b. N. ae Bissau defron-
ta o E. N. de Bolama e o

Ajuda terá como adver-
sário o DesPortivo de
Farim, respectivamente.
No interior do País d'is-
putam-se, amanhã, os

¡eBuintee encontros:
Cañchuñgo - Tombali,
Bissorå-Gabrl, Quínara-
-Bula e Mansoa-Bafatá.

Em jogo em atraso re-
ferente à 25.a jornada,
o Canchungo e Quína-
ra terão, nâ Próxima
quarta-feira, como ad-
versários o Atlético de
Bissorã e F.C. de Tom-
bali, respectivamente.

TAÇA DA
GUINÉ.BISSAU

Benfica-E.N. de Bis'

CONSULTAçÃO
E AQUISIÇÃO
DO PROCESSO

O processo clo con-
curso redrgido em
francês pode ser
consult¿do a par-
tir cie 1 de Junho
de 1983 no Gabi-
nete de Execução
do Projecto -
D.G.A.P. - ilIrnis-
tério da Edueação
Nacional em Bis-
sau todos os dia¡
úteis durante ag

ho ra s de exPe-
diente das Bh às
12h e das 15 às
18h, incluindo sá-
bado, das Bl¡ iìs
11h.
Os interessados
poderão procurar
o processo do con-
curso no Gabine-
te de Execução do
Projecto D.G.
A.P. - Ministério
da Educação Na-
cional, Bissau con-
tra a quantia de
500,00 US dólares
paga por cheque
barrado e certifi-
cado em nome do
Ministério da Edu'
cação Nacional -
Guiné-Blssau. Es-
ta quantia não se-
rá reembolsada.

ENTREGA E
ABERTURA DAS
PROPOSTAS

A abertura das
propostas terá lu-
gar em sessao pu-
blica no dia 1 de
Setembro de 1983
às th GMT no
Gabinete de Exe-
cução do Projecto'
Ministério da Edu-
cação Nacional em
Bissau.

MODO DE
APRESENTAçÃO
DA PROPOSTA
E DOS DEMAIS
DOCUMENTOS

O¡ concorrente¡

O Sporting de Bissau,
invicto, com 16 pr,ntos
somados, já é campeão
na eategoria de reservag
do Sector Autónomo da
Cidade de Bissau, ape-
sar de re¡tar ainda uma
tornada parr terminar
o campeonato. O segun-
gundo lugar é oeupado
pela fomação benfiquis-
ta com 11 pontos. Porém,
existem dois jogos em
atraso, qug podem pôr
em perigo o segundo lu-

Sporting
Benfica
E.N. Bissau
UDIB
?énis
Ajuda.

Material de tracção me-
cânica;-LoteGMate-
rial de cultura animal;

- Lote 7 Mobiliáno Ce
escritório; - Lotc I
Material de escritório;

- Lote 9 Cisterna de
combustíveis; - Lote
10 Ferramenta de ofici-
na e garagem - Lote
11 Adubo complero ou
mistura;

3. Procerso do con-
ctrso

O processo do coneur-
so, em língua francesa
pode ser somente con-
sultado sob pedido ao:

Secretariado de Esta-
do do Plano e Coopera-
ç ã o Internacional
C.P. 67 Bissau (Guiné-
-Bissau), que pode dar
somente informações
complementares.

O processo pode rer
obtido gratuitamente
sob pedido dirigido a:

a) Delegação da Co-
missão das Comunida-
des Européias, C.P. 359

'Bissau (Guiné-Bis-
s&u,

b) Comissão das Co-
munidades Eunopéias,
Direcção Geral de De-
senvolvimento, 200, rue
de la Loi, 8-1048 Bru-
xelas (telex 27877 C.O.
M.E.U. B).

4. Os coneursos deve-
rão ser enviados ao Sr.
Secretário de Estarlo do
Plano e Cooperação In-
ternacional, C.P. 67,
Bissau, (Reptiblica da
Guiné-Bissau), e deverá
chegar o mais tardar a

5 de Julho de 19BB às

12 h, horas locais. A
abertura do concurso
terá lugar em Bissau a
5 de Julho de 1983 às

16 h, horas locais, na
Secretaria do Secrete-
riado de Estado do Pla-
no e Cooperação Inter-
nacional.

gar dos enearnados. Fois,
o Estrela Negra de Bi¡-
sau com oito pontos tern
ainda urn jogo contra o
Ténis, referente à sex-
ta jornada, e outro con-
tra o Ajuda Sport (oitr-
va jornada).

O primeiro eampeão
desta categoria foi en-
contrado com a vi;órie
do mesmo sobre o lls-
trela Negra na passada
quinta-feira.

E. D. GM. GS.
2- 29 7
13 1811

3 1212
24 914
14 1115
26 827

AGRADECIMENTOS

Anúncios

I. CONCT'BSO c

AVISO DE CONCURSO
DE EMPREITADA
INTERNACIONAL

A* OBJECTIVO c.2

sau e Farim-Sporting pèhsão, enquanto Ençr
disputarão, no *Lino Camará, do Sporting de
C o r r e I a,,, respectiva- Bafatá, estará por q!a-
mente nas próximar tro jogos nos *estalei-
quarta e quinta-feiras, ros¡.
pelas 21 horas, as meias
iinais da oitava Taça da Ar equlpas não fugi-
Guiné-Bissau da época ¡am à disciplina federa-
em curso. tiva. Pois, as multas cho-

veram da seguinte !or-
CASTIGOS ¡na: União com 100,00
FEDEßATIVOS pesos. F. C. Canchungo,

eom 50;00. Ao Ajuda
Sada Baldé e Leopol- Sport e Ténis couberam

do Barbosa, do E.N. de a multa de cinco míl
Bissau, e Carlos Almei- pesos por falta de com-
da, do Sporting, foram parência nos jogos de
punidos com um jogo reservas frrente ao Ben-
de suspensão pqt".F"*ï_ fica, e no campeonato
ração de Futebol. Por ;--' -. --- -

o u t r o la d o, urr"ti" da .primeira categcria

Biai, do Benfica <.âPâ- frente ao Desportivo de

nhouo três jogos de sus- Farim, respectivamente.

P.
IO
l1

B

6
5,

J. V.
97
95
74
82
l¿'
8-

Renública da Guiné-
-Biisau, Ministério da C.1.
Educação Nacional, Di-
tecção-Geral da Atlrni-
nistração e Património'
Gabinete de Exeeução
llo Projecto

e.P. 353 - BISSAU :

lelefone 213738
)

Projecto de Construçãc
dum Instituto de Forma-
gão e Aperfelçoament¡
do Pessoal da Educação

são convidados a
apresentar suas
propostas de Pre-
ços por lote sepa-
rado:
- lote Esólar e

seus anexos

- lote Alojamen-
tos e habitações
de professores

Nota: a) O Ministério
reserva-se o di-
reito cie fazer
executar os tra-
balhos por lote
separado.

b) Os concorren-
tes ficarão
obrigados t
manter as con-
dições das sua¡
proPostas du-
rante o Prazo
de 90 dias con-
tados a Partir
da data limite
fixada para a
entrega d a ¡
propostas.

8.2. Os concorrenteg
deverão validar as
suas' ProPostas
com os seguintes
d.ocumentos sob
pena de exclusão:

Declaração a
consentir e in-
dicação da Pes-
soa qualificada
para contrair a
Empresa e o si-
gnatário da Pro-
Posta.

- Estatuto da Em-
sa.

- Qualificação e

pamentos, do
pessoal qualifi-
cado, e da¡
ob,ras reaùiza-
das.

- 6ituação finan-
ceira e fiscal
da Empresa

no País da sua
sede social e na
Guiné-Bissau se
é o cago.

- Lista dos nome¡
dos prováveis

subempreiteiros,
seu estatuto e
capacidade tec-
nica de reali-
lização.

- Declaração
de aeeitar e

'aplicar a legisla-
Ção do t.abalho
e tabela de s¡-
lários praticados
na Guine-Bis-
s¡ru.

o
Projecto: 5100. 33.

27. 011 - Desenvolvi-
mento rural da zona de
Bafatá-Gabú.

1. Participação (con-
curso aberto).

A participação estå
aberta em iguais condi-
ções a todas as pessoas
físicas e moralment¡ de-
pendentes dos Estados
membros da CEE e dos
Estados ACP signata-
rios da Convenção de
Lomé II.

2. Obiecto.

Fornecimento, em 11

lotes, de material de
equipamento geral, de
veículos e de produlos
diversos ao projecto de
desenvolvimento rural
da zona de Bafatá-Ga-
bú.

- Lote I VeÍculos
utilitá,rios; - Lote 2
Veículos de transPorte
de carga; - Lote 3 Vef-
culos de transPorte; -Lote 4 Motorizadas e

bicicleta¡ ; - LoteB

agradecem a todos os
conhecidos e amigos,
que com eles comunga-
ramadoresofrimento
causados pelo faleci-
rnento da sua filha, Ze-
linha Zaida de Sá No-
gueira, ocorriCo em 1l
de Maio de 1983.

o
AGRADECIMENTO

José Humberto Car-
valho de Alvarenga,
agradece a todos os co-
nhecidos e amigos, que
com ele comungararn a
dor pelo falecimento da
sua mãe, Umbelina Car-
vaiho de Alvarenga, no
passado dia I de Maio
de 1983. 

j

o

Daniel Sá
esposa e

Nogueira,
familiares,

4.1.

4.2.

B.

8.2.

O Estado da Re-
pública da Guiné-
-Bissau benefici¡
dum crédito do
Fundo Africano
de Desenvolvi-
mento (FAD), Para
a construção dum
Instituto de
Formação e APer-
feiçoamento clo

Fessoal da Educa-
ção (IFAPE) em
Bissau, pelo que
lança este concur-
so de empreitada
Os trabalhos com-
preendern a cotls-
trução de edi.tícios D.
de tipo Pavi-
lhão dum só nível
e totalizando uma
área de aproxima- D.1
damente 5 700 mt
de construção. :n

ELIGIBTLIDADE

O presente eon-
eurso é aberto em
igualdade de con-
dição a toda Pes-
soa física ou mo-
ral ou à associação
das ditas pessoas, E.
cidadãos dos Es-
tados membros ou
Países participan-
teg do Fundo Afri-
eano de Desenvol-
vimento (FAD). T.1

classificação
fissional da

pro-
Em-

presa.

- Carta da Pro-
posta.

- Lista dos preços
unitários.

- Prazo de exe-
cução dos tra-

balhos eom o
programa das
fases correspon-
dentes.

- Referências jus-
tificando a potert-

cialidade e ca-
pacidade técni-
ca da Empresa:
lista dos equi-

- ANÛNCIO
Treinador de Futebol

estagiado em Portugal,
com bastante experiên-
cia, pretende treinar
uma equipa, de prefe-
rência um clube de Bis-
sau.

Contactar pelo telet.
n.o 21 - 3747, das 13 às

15 horas e das 20 às 22

horas.

rIO ?ßrllGIlr Côbalo, I üe Jt¡nho de 1983üdr..
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Morreu
Arvid

Pelche

As exéquias fúne-
bres de Arvid Pelche,
decano, com 84 anos,
do Politburo do Par-
tido Comunista da
União Soviética rea-
lizaram-se quarta-
-feira passada na Pra-
ça Vermelha, em
Mosocvo.

O dirigente sovié-
tico faleceu no dia 29
de Maio, devido a um
carcionoma pulmonar,
segundo anunciou à
noite a televisão so-
viética.

Arvid Pelche fr-
cou num,a campa tér-
rea, atrás do mauso-
léu de Lênine, no
mesmo lccal onde re-
pousam Estaline e
Brejnev.

Este dirigente era
membr.r da instâncìa
suprema de decisão
do PCIIS desde Abril
de 1966, sendo ao
mesmo tempo o de-
eano, em idade. e o
eLemento mais antl.¡¡o.
Pelche chefiava a
Comissão de Controlc
do PCUS.

Na sequência da sua
morte, o Polilburo
encontra-se agora re-
duzido a 11. Nos úi-
timos anos, ArvlC
Pelche desempe-
nhou apenas um
papel muito esbatido
no seio da alta direc-
çãosoviética eoseu
desaparecimento náo
deverá ter conse-
quências políticas
importantes, pensan:
os observadores.

As autoridades mo-
çambicanas recupera-
ram nir terça-feira pas-
sada, os destroços de
um a"ião-espião sul-
-afrjcaro abatido, se-
gunla-feira, sobre a
baía ce Maputo pelirs
deft sar: antiaéreas tla
cap:tal informa a agên-
cia. aor iciosa moçambi-
cana I IM

C cr mando moçambi-
cano a irunciou que na
segunca-f e i ra, misseis
tenr a-¿ r e baterias an-
tiaére¿ s tinharn abatido
um av ão que se recusa-
va a i<lentificar-se, pon-
do oulro em fuga.

A Africa do Sul havia
afirma do por sua v e z
que nonhum dos seus
aviíres tinha penetra-
cio no espaço aéreo mo-
çarnbir:ano, tgndo âcrêSr
centado que não faltava
nenhum dos seus apare-
lhos.

Segunrdo a AIM, o
avião-:spião, sem piloto,
foi de'iectaCo na .jegun-

O Conselho de Segu-
ranga das Nações Uni-
das aprovou por unani-
midade uma res,clução
que eondena a ocupaçåo
da Namíbia pela A,fricr
do Sr¡1.

O Conselho de Segu-
rança pede à Alrica rìo
Sul que cumpra a reso-
lucão 435 de 1978 e en-
carregâ o Seeretário-Ge-
ral da ONU, Perez dc
Cuellar, de iniciar con-
sultas sobre o cessar-fo-
go na região.

A resolução peCe ao
goverr:o sul-af ricano quc
coopele plenamente conl

o Ser:retário-Geral da

da-feira na zona de Mo-
amba, proveniente da
.A.fr.ca do Sul, e €ra s€-
guido por outro apare-
lho.

Uma bateria antiaé-
rea atingiu o primeiro
aparelho, que se despe-
nhou na baÍa de Mapu-
to, noticiou a agência,
indicando que os seus
Cestroços foram recupe-
rados perto da praia da
Costa do Sol.

Segundo a AI],i. o
exame posterior dos rles-
troÇos demonstrou qne
se tratava de um apare-
tho sul-africano do trpu
utilizado para mrssões
de espionagem mii'tar.

O avião foi abatido
?com uma única salva",
disse o comandante da
bater:a antiaérea, citado
pela AIM, que acrescen-
tou que o aparelho não
possuia ..quaisquer si.
nais de identificaciic
externa", e transporta-
va aparelhagem de re-
gisto óptico, incluíndo

ONU nas suas iniciati-
vas para apressar o pro-
cesso de independência
da Namíbia previsto na
resolução 435.

Entretanto, o minls-
tro dos Negócios Estran-
gelros de MoÇambique,
Joaquim Chissano, disse
aereditarqueagora,
o Secretário-Greral das

Nacões Unidas recebeu
o mandato para man-
ter conversações direc-
tas com a SWAPO e a
Africa Co Sr:1. Os llsta.-
dos Unidcs deverão res-
peitar as exigências da

comunida.de internacio-
nal.

No entanto, o padre D'Escoto
indicou que é preciso ..reconhe-
cer os enormes esforços que o
Grupo de Contadora faz,,, para
conseguir estabelecer um diálo-
gc entre o seu país e as Hondu-
râs-. Há um progresso no reco-
nhecimento do carácter bilate-
ral do problema, mas falta a
aceitação dos métodos adaptados
à sua solução" acrescentou.

Contudo, ..aS Honduras rejei-
taram tcdas as propostas" que
lhes foram feitas para que acei-
te um diálogo ..franco e constru-
tivo" com a Nicarágua, afirmou
Miguel D'Escoto.

O ministro nicaraguaio das
Relações Externas recordou que
o seu país <<nunca rejeitou o dtá-
logo bilateral', e sublinhou que
<<a posição das Honduras é a que
mais ameaça a paz na regiãoÞ.

Por seu turno, o ministro

rNO PIÀIICEAr

<um,a máquina de fil-
mar com lentes de ori-
gem francesa'r.
{

EXPLORAçÃ,O
PETR,OLTFERA

A Repúbl:ca Popular
de Moçambique e as
companhias Esso e Shell
assinaram recentemente
em Houston, um con-
trato para a pesquisa do
petróleo na bacia do Rio
Ilovuma, na provÍncia
norte do Cabo Delgado.
Segundo o director Na-
cionaL de Hidroca:"lrtt-
netos de Moçambique,
Mário Marques, a Shell
e a Esso, obrigam-se a
investir, nos termos do
contrato, mais de 60 mi-
thões de dólares em se-
te anos, nas operações
de pesquisa petrolífera
nesta região moçambi-
cana.

A mesma fonte aCian-
tou que nos primeiros
três anos de vigênciir clo
contrato, as duas com-
panhias executarão pelo

menos 1 450 quilóme-
tro de l:nhas sísmicas e
um furo. Os restantes
quatro anos serão di.,¡i=
didos em dois períodos
bienais, durante os quais
serão executados quatro
furos, se os primeiros
resultados geológicos se
revelarem animadores.

O contrato ora con-
clu,ído, encerra uma sé-
rie de negociações man-
t:das iesde Abril do ano
passado, quando foi
aberrto o concurso inter-
nacional para o bloco de
Cabo DeJgado. As nego-
ciações com as duas
companhias envolvidas
no contrato, tiveram
início em Setembro de
1982. O contrato Ioi as-
sinado, do sector Mo-
çambicano, pelo respec-
tivo secretárlo de esta-
do para o carvão e hi-
d,rocarbunetos, Abdul
Magid Osman e Mário
Marques; pela Esso Lì

Shell os seus respeclivos
presidentes.

O programa aiimentar.
ünUl¡L[Ar, gcI'IC¡O C0¡rjUn-
ta¡r¡e¡¡lc pcras lràçoes.
t¡¡¡¡oas e Pero seu rur¡cl¡o
pcr'â a arlmentaçao c
agricultura
aooptou um projecto dc
ajuoa rnuitilare¡'al, rrum
valor calcuiaoo em lr3
bìihoes de dólares. Esta
ajuda aliment¿r vigora
no perÍodo de 19rib-d6,
t¡'aouzindo o resultado
durna reunião do órgáq
director do PAM, reali--
z¿rda na segunda-feirp
passada, em Roma.

SUBIDA DO DOLAE

Foi anunciada na se-
mana passada que o dó-
lar americano começa a
elevar-se novamente em
todos os quadrantes eu-
ropeus. Fontes bem in-
formadas explicam que
o sensível crescimento
da massa monetária
americana, que tende a
ultrapassar de longe os
seus parceiros da Euro-
pa, poderá certamente
gcrar fortes tensões, so-
bretudo no plano das
taxas dþ juros.

AviÍio de esp¡or¡agem $ul'afnieano
abatÍdo sobre Dfaputo

Na;míbia no Gonsetho de Seg urar¡ça
Falando ãos jornalis-

tas após o seu regresso
de Nova Yorque, Chis-
cêno afirmou que sc
torna necessário c{e-
volver as negociações so-
bre a independência às
Nações Unidas.

Referindo-se às tácti-
eas sul-africanas para
atrasar o processo, e-vi-
gindo a retirada das tro-
pas internacionalistas
cubanas em Angola, o
ministro disse que o re-
gime de Pretória tlr*'e
ser forçado a aceit¿p e

respeitar as posições da
comunidade internacio-
nal.

Estqdo de
emergênc¡o

no Perú
O governo peruano

decretou o estado de
emergência desde se-
gunda-felra passada
ern todo o país, por
um perÍodo de dois
meses, anunciou-se
em Lima de fonte
oficial.

As autoridades jris-
tificaram esta deci-
são pela necessidade
de se lutar contra ..og
repetidos atentados
visando a reie de
distr.buição de elec-
tricidade- e para <.fa-
cilitar a detenção dos
seus autores..

MASSACRES
^ |i-ifrr-i¡ñ," 
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Mais de uma centen¡
de pessoas foram assas-
sinadas no Uganda por
um bando de duzentor
homens armados de fu-
zis e lanças,entre outro¡
objectos. Sobrevivente¡
do massacre informam
que a região sinistrada
foi a de Luwero, con-
cretamente em Kikyusa,
conforme declarações
publicadas em Kampala.

PRISIONEIROS

Os doze estrangeiros,
membros das chamadas
organizações caritativas,
prisioneiros dos guerri-
lhciros do Tigre, são es-
perados em Kartum, no
fim desta semana, aDUn-
ciou um porta-voz da
Frente Popular de Lt-
bertação do Tigre.

CONF'ERÊNCIA
DA OIT

A sexagésima nlche
sessão da Conferência
Geral da Organizaqão
Intern¡cional do Traba-
lho -, foi inaugurada nb
p,assada quarta-feira, ern
G'.:nebra, no Palácio dlas
Nações, na presença de
mi'l delegado,s represen-
tando a quase totalidade
dos 150 Estados mem-
bros da OIT.

Estão em d[scubsão
nesta sessão, que termi-
na no próximo dia 22,
a.ssuntos respeitantes à
melhoria da situaeão so-
ci,al e jurídica dos tra-
balhadores, designada-
mente os aspeetos so-
ciais da industrializaçllo
e o reforeo da luta eon-
tra o odioso sistema do
apartheid.

P{dn i "

Arnérica Central: PefSíSte a Ûern$ao
Os ministncs d,os Negócios Es-

trangeiros do Grupo de Cc¡nla-
dora (Nléxico, Colôrnbia, Venc-
zuela e Panamá) não conscgui-
ram reduzir, na qegunda-fe.,ra a
tensão na fronteira entre a Ni-
carágua e as Honduras, dt:pois
da sua terceira série de corver-
sações, soube-se de boa fonte no
Panamá, em cuja capital a reu-
nião deccrreu.

..As Honduras reconheeem
que há um problema bilateral
com a Nicarágua, mais querem
tratá-lo multiiateralmente'n, in-
dieou n ministro niclraguaio clas
Relações Externas, p:die Mi-
guel f)'Eseoto. ac:escentrndo
que a situâqão é preccupanie c
..SUf f ealiStatr.

A Nicarágua propõe oum diá-
logo simultâneo, bilateral e mul-
tilateral, para se evitar a guer-
ra,', preci$Ju o nrinistro nicar-
aguaio.

Bil,bailo, 4 ile Junho ilo 19E8

hondurenho dos Negócios Es-
trangeiros, Edgar Paz Barnica,
considerou, durante uma breve
entrevista que teve com a lr)t-
prensa, que as conversações c rm
os membros do Grupo de Conla-
dora, t i nha m permitido ..u;rr
a.vanço significativo com vistiì a
encontrarem-se soluções pacil,i-
cas para a crise centro-ameli-
cana>>.

Segundo uma fonte digna de
fé, que pediu o anonimato, ha-
verá dentro dos próximos quin-
ze dias um novo encontro <<para
se estud,arem, em profundidade,
os temas específicos postos em
relevo durante a reunião'" do
dia 30 de Maio.

Neste encontro, a realizar pro-
ximamente, participarão os
quatro ministros do Grupo de
Contadora e os seus colegas da
Gu,atemala, El Salvador, Hondu-
ras, Nicarágua e Costa Rica.

I
I
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O carnarada Primci-
ro-Ministro, VÍctor Saú-
de Maria, inaugqrou no
fim da tarde de terça-
-feira passada no HosPi-
tal Simão Mendes urn
laboratório farmacêu-
tico. No acto, o camara-
da Sarlde Maria realçcu
a importância do labora-
tório, o primeiro do gé-
nero no país, afirmando
oue o mesmo vai col-
råatar as dificuldaCes
com que o nosso P,aís
se debate, em matéria
de medicamentos.

Ainda Para o camara-
da Victor Saúde Maria'
a criação deste laborató-
rio se inscreve no qua-
dro dos esforços desen-
volvidos Pelos noslos
Partido e Governo conr o
objectivo de assegurar a
sarlCe a toda nossa Po-

luto contro

peste bovino

Partiu ontenr Pare

Bruxelas o camarada

António Mandinga'

Direetor-Geral dr
Suinave a fim de a¡-

sistir à reuniÃo dr
campanha Panafri-
cana de luta contra

a perte bovinÊ.

De acordo cöm o

eamarada Mandinga'

¡ reunião será entrc

os países da Africs

Ocident¡t e Central

e potenciais fin¡ncia-

dores da camPanha'

Neste momento,

einda segunCo Man-

dinga, existem focos

de peste no lVfali e

Tchad, Pêlo Eue tl
torna necessário urn

esforço da Parte da

comunidadë interna-

cional com vista a fa-

zer face à ameaça

que poderá vir I
afectar o nosso País e

rub-região efrieana

3m $ergl.

Primeiro'lvl ini¡tro inouguto
loborotór¡o furnocêutico

Krus Abecassis

deixou o país

pulação, respondencio
deste modo ao aPelo
lançado petra OMS,
*Saúde para todos eté
o ano 2000*.

Em nome da Direcção
do hospital falou o dr.
Dorningos Fernande¡
Gomes, que agradeceu
a presença do Chefe do
nosso Executivo que, se-
gundo ele, vem reforçar
o apoio e a vontade co-
mum de melhorar os
serviços hospitalares e a
assistência médica à nos-
ra população.

O laboratório, o Pri-
meiro do sistem¡ far-
macêutieo para Produ-
ção de rcros fisiológicos
e glucosado na Repúbli-
ca da Guiné-Bissau, fica
situado no edifício da
antiga fisioteraPia do
horpital.

Urna delegaçáo do Co-
mité do Partido e Estado
da região de Oio, desl'o-
cou-se nâ quarta-feira
passada a convite da Or-
ganização dos Pioneiros
Abel Djassi, à secção rle
Cuntima, com o objec-
tivo de assistir às come-
morações Co Dia Inter-
naeional da Criança, no-
meadamente, à cerirnó-
nia de juramento de

Para se inteirar rlas
viirias actividades a ní-
vel do Partido 'e Estado
na zona ieste do país, o
eamarada Paulo Cor-
reia, membro do BP e
Ministro do Desenvolvi-
mento Rural encontra-
-se em Gabú, desde o
irrÍcio desta semana, in-
dica a ANG.

Entretanto, o titular
da pasta do Desenvolvi-
mento Rural e presiden-
te da cornissão inter-
-regional do Leste do
nosso paÍs, deverá des-
Iocar-se igualmente à
região de Bafatá.

PRESIDENTE
REGIONAL
VISITA BOE

Em missão de traba-
lho no sector de Boé, o
Presidente do executivo
regional, eamarada Ma-
lam Bacai Sanhá reuniu-
-se com responsáveis do

O laboratório produ-
zirá soluções glucosades
a cinco por cento, solu-
ções de cl¡oreto de sódio
a 0,9 por cento, cápsulas
rie ampicilina de 250 e
500 mg, cápsulas de te-
traciclina de 250 rng, co-
lfrio para conjuntivitee
à base de sulfato de zin-
co e ácido bórico, peni-
cilina e procaína.

De salientar que erte
laboratório foi inctala-
do por um grupo de far-
macêuticos e voluntÁ-
rios italianos da cidade
de Verona, ¡ob a orien-
tação dõ Dr. Francesco
Zangirolami. O primei-
ro contacto desse grupo
com o Ministério de
Saúde e Assuntos So-
ciais foi feito em No-
vembro de 1981, atravéc
dr *Ðiocesc de Bissau.,

bandeira dos Pioneiros
*Flores de Setembro".

E¡sa delqgação foi
conduzida pelo camara-
da Quinto Kabi Naiana,
membro do Comité Cen-
tral do PAIGC e Secre-
tário para a Organizaçllo
do Partido na região e
integrada ainda pelo se-
cretário regional para as
organizações de massas,
Manuel dos Santos Góia,
pelo Presidente da Co-

Partido e Estado, cola-
boradores do PAIGC, e
membros dos comités
de base, com os quais
discutiu problemas ine-
rentes à polítiea nacio-

O himeiro-Ministm
camarada Vícüor Sarlde
Maria efectuou anteon-
tem à tarde uma visita
surpresa à Dicol (Em-
presh Distribuidora de
Combustíveis e Lublifi-
cantes), tendo na oca-
sião inteirado da cons-
trução do novo porto de
atracragem dos barcos
de combustível, db fun-
cionamento da empresa
e da situação de falta de
combuetível que se ve-
rifica ultimamente no
país.

Acompanharam o
Primeiro-Ministro o ea-
marada Júlio Semedo,

tendo sido assinado um
acordo de cooperação
técnica em Fevereiro
últirno.

Conforme o acordc.
o gnupo italiano ..Don
Camillo Zaramel-
l¿", Organização que fi-
nanciou o proiecto com-
promete-se a in¡talar,
assistir técnicarnente o
laboratório, aseim como
fornecer todo o materi¡l
e matérias primes neces-
sárias nos próximos
quatro anos.

O laboratório farma-
cêutico -Don Camillo
Zaramella* funcionará
sob directa responsebi-
lidade do MSAS, que o
controlará através do
médico n¡cional Domin-
gor Fernandes Gome¡.
A parte técnica é for-
mada per urna farrna-

mìssão regional de Ve-
rificação e Controle da
J A A C, r¡m¡radr Ar-
mando José da Silva.

Entretanto, no âmbito
clas comernorações do
Dia Internacional da
Criança, um grupo de
341 pioneiros *Flores de
Seüembro- prestaram ju-
ramento de bandeira nos
diferentes sectores que
integram a região de Fa-
rim.

nal, à necessidade de
diversificar a nosså
agricultura e combate
às queimadas.

Entretanto, a popula-
ção daqueh áre¡ vi¡itt-

secretario-gera,l dâ Fre-
sidência db Conselho de
Ministms e funeionárips
superiores da Primatu-
ra.

Durante a visita
Saúde Maria questionou
sobre alguns problemhs
pontuaie que preoeu-
paml a empresa tendo o
director, cam¿rada Car-
los Gomes Júnio¡ feits
um baliango sucintc do
seu estado aetuâI.

Entretantþ, até ao
momento, não foi solu-
cionado por completo o
problema da f alta de
combustível.

cêutica italiana Dr.' Sil-
vana Fioravanti e uma
farmacêutica da Guiné-
-Conakry, Dr.' Mari¡a-
ma Baldé e técnicos de
fa,rmácia nacionais, Eu-
génio Pereira e Augusto
Mendes.

Estavam presentes na
cerimónia, os camaradas
Paulo Medina, Secretá-
rio-G'eral do MSAS, Do-
mingos da Silva e Ar-
lindo Koiaté, respecti-
vamente director do
hospital e enfermeiro
chefe do m€smo estabe-
lecímento hospitalar, o
Bispo de Bi¡sau Dom
Settímio Artur Ferraz-
zetta, vário¡ médieos
nacionais e eooperanter,
além de grande número
cie alunos que frequen-
tam cursos de enlerma-
gem.

Por outro lado, salien-
te-se eü€, segundo a
ANG, a cerimónia cen-
tral das comemoraçrles
teve lugar na secção de
Cuntima, na qual um to-
tal de 105 pioneiros, ju-
raram bandeira. Aincìa
na ce,rirnónia, proceCeu-
-se à entrega de prémios
às crianças que rnais srr

destacaram nas activicia-
des da sua organização.

da apresentou ae res-
ponsável rqional, v:i
rios pedidos, nomeada-
rrrente, a lonstrução de
escolas, ebertura de
fontenários, e melhora-
mento d¿s estratlas etc.

A¡ cidade¡ de Bi¡-
¡au e Lisboa vão de
senvolver acções de
formação de quadros,
no pl,ano da urbani-
zação, ahastecimen-
tos, e,quipamento da
cidade contra incên-
dio¡, de currservagão
e manuteação do¡
materiais eléctricos,
mecâniqo¡ e de frio,
infor¡nor¡ ne quarta-
-feira antes do seu
regreslo a Portugal,
o cenhor Nuno Krus
Abeeassis, Presidente
da Camâra de Lisboa
que efeetuou um¡
visita ao nolso pab,
¡ eonvite da Presl-
dente do Comité'de
Estado da Cidade de
Biscau, camarada
Flancisea Pereira.

Krus Abecassis de-
clarou também que
*Vim à rnifrha eân
poi¡, mais do que
amigos, encnntrei ir-
rrãos. Penso que eE-
ta minha visita per-
mitiu que estabele-
cê¡semo¡ ba¡e¡ ¡óli-
db¡ e concretas para
podermoc de¡envol-
ver e notsa coopcrå-
ção no ponto de vi¡ta
bumano-.

Durante ä6 cþnver-
sações com a su¿)
homóloga da Guiné-
-Bissau e @nforme
dleu conta antes dapartida, o senhor
Abecassis propôs a
realiração ern Lisboâ,
no leat¡o Municinal
S. LuÍs, de dias dedi-
eadoc ao folclore gui-
neense e um centro
permanente de venda
de artesanato. ..Não
vai faltar vÞn'tade e
determinação da no¡-
sa parte e espero que
da parte guineense
aconteca o melsmo> -
rublinhou.
.ÀUDIANCIA OOIIT
PßIMEIßO - IIINIT-
rBo

O cam¡rada hi-
meiro-Minirtro, Vfc-
tor Saúde Maria, re-
gozijou-se com a ge-
minação entre as ci-
dades de Lisboa e
Bissau, que qualifi-
eou de extrema im-
portância pelos refle-
xos a verificarem-¡e
no melhoramento da
nþßsa oapittail e por
eonstituir mais ult
taetor de reforço doc
laços de cooperägão.

IDta da crlar¡ça no lnterlor

Paulo Correia visita Gabú

Dicol vlsltada por Saúde Marla
Eete prpduto que foi

adquiriCo em Èrarrçn.
atlavés de um crédito
de 20 milhões db fran-
eos franceses concedido
por este pafs à Guiné-
-Bissau, ainda não foi
desbloqueado.

No entanto, segurrdo
o camhrada directon, no
quadro das relações en-
treaDimleaBÞse-
negalesa), esta emprega
abriu um crédito ao no!-
so Governo no sentido
de adquirirnnot ee¡ea de
600 mil litros de gasó-
leo no Senegal, que já
chegou ao prls.

FtCU¡l t*ñIC"å - t(ltXAr" -t{O 
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